
ANN08.° ! ASSIGNATURA-P lGA.M}~NTO ADrANTADO-
Anno , sem ~slampilha, t :200 rs . Com e>tam11ilha 

1 ::rno rs. N.<> avulso 40 rs. Drazil, anno (moeria for
te). 2:ii00 rs. '.'ião se restituem originaP~. A re<lac~ão 
nilo respond e pela ~onlrina e oppiniões do;; artigos a~
~ij? n arfo.::. ou com qnnl(jnrr ~i::m:tl 011 IJ~Pndonvmo . 

REDA<'ÇÃO . . ,DMINl•TllAÇAO E TYL'flGl\APHIA 

RUA VEIGA :SEIRÃO N.º 8 (Ant. 1\. Direita) 

ANNUNCIOS LOGAlt COMPETENTE cÍ>_ 
\>or cada linha, (corpo H) 10 rs . lh·peiição :10 rs. y 

Comrnunicado~, ou reclames, 40 reis a linha. Os 11;si- +~,· .. · " N.º 400 
• 

Etlitor e proprietario-J. da Silva Vieira 

Domingo, 25 de Março de 1900. 

gnanlcs tem 2 :; ºlo de d, >Conto. O pagamento dos an-
nuncios é feito no acto da enlrtga do original. lmpo;-
posto do ~ello 10 r~ . Ann . annnae~. ronlral'lo FS1•erial. 

«.O Povo Espozeoden
-se» é o jornal mais an
tigo e de maior ch·cula
ção, n 'cste concelho. 

mos pensar n'ella. O desgraça
do a quem o pezo dos annos, 
ou uma enfermidade cruel inu
til1sa, só tem dois mei.1s a que 

falta-nos regular o qne se ha de falo qn9, havia violo aonos tra· 
fazer a qu•m é vadio porqoe zia vestido. 
não tem abrigo. a qnem pede Suspeitando do c~so a viu
porqne não pó·le trabalh~r; e va esquadrinhou a roupa an
sa ein quasi todos os conce- d~ajosa do r1;ronto e .l!ncnotrnn 
lhos ha om hospital onde aos n alia a bon1 'ª qu ant1a de sete 
miseraveis se dá uma e.nxer~a 1 contos. ila reis, de que ~lle. pe
para morrerem, de mais nao los ge1tos. nem mesmo na co
stiria ocn asylo onde a vida ex- , vo quer ia separ.H-se!! 

não podemos 1leixar de lem
brar as anctori<lades a conve
niencia de obstar, por qualquer 
forma, ao seu divagamenle pe
las ru~s. 

A CAÇA 

Da A<:sociação prote
ctora de caça em tempo de
feso recebemos a seguinte 
circular, a que go~tosamen
te damo~ publicidade: 

MENDICIDADE 
soccorrer·se para não ser la
drão, ou morrer de fome: es
molar, ou procurar um asylo. 

haosla tivesse amrrnro. 
JAYME IlAPTISTA. 

-----~·
Nanfraglo 

Um aviso a todos os do
nos d'estes animaes para a sua 
reclosão sob pena de 11rna mui· 
ta pesada, será o sufficieote. 

A cm·a da tyslca? o nos!lo dinheiro 
Dizem de Paris que os Diz-nos o orçamento que 

Em leis não ha paiz ma;s 
f ecuodo que o nosso, mas que 
saibamos, ama apenas existe 
que prot1-ja o trabalhador na 
ve!bice ou o ampare na mise
rt-3. Heferimo-nos á lei de 2 ·l 
de m:110 de -f 806, que rermit-

. te ao tnbalbador assalariado 
accumolar um pouco do seu 
salmo, para quando avançada 
edade não deixe mourejar o 
bastante pa ra produzir o que 
necessita em alimento e con· 
for to, não morrer ao desam-

Asylos alguos tu, cnas a sua 
iosuffieiencia attesta-a a allu
vião de mendigos que infestam 
o paiz; e a esmola dada dire
nameute, nem sempre é justa, 
e muitas vezes escalda e rebai
xa a mão que a recebe.e iu
commoda ou avilta o braço 
que a dál 

As associações são um 
srande • desiileratum I> para 
esta capital questão, mas co
mo acima dizemos, analphabe
los não podem pe1 ceber a 
utilidade d'el:as,por isso se nos 
affigura que àquelles a quem 
confiados estão os d6slinos do 
povo, co~ ete estudar a fórma 
pratica de âar oa '"elhice o pão 
do corpo. já que na infancia não 
~oderau; ou quizerarn dar-lhe o 
pão do espírito, Probibiu·se 
por lei esmolar, mas não se 
disse aos famintos onde ir bus
car pão, por isso tal lei se não 
cumpre, e á sombra d'essa to· 
lerancia nós vemos muitos fa. 
zerem da caridade industria, 
chegando a aleijar creanças, 
roubando-lhes a vista ou as 
fürmõs, para, quaes annuncios 
ambulantes, tornarem o nego
cio mais rendoso. 

Telegr3pharam de Londres 
ao 'Petit Temrs •. de Paris, 
que o vapor cStanhope• sos· 
sribrou na altura de Peachy 
llead. Esta.a carregado de 
mineiro, e ia de Bilbau para 
Midd lesborough. 

drs. Héricourt e Charlios R·>- do anno passado para este anno 
chet resolveram o problema o governo con~eguiu realisar as 
da cura da tysica, empregan· seguintes economias nas despe
do um sueco extrahido d~ car· zas ordinarias dos diversos mi· 
ne do touro crua, submet1ida a nisterios: 
pr6ssâo. A descoberla causou Mioisterio da fazenda: 

Snr. Redactor=A Asso
ciação protectora da caça 
em tempo defeso, a mais 
antiga associação de caça
dores da capital, vem poL· 
esta fórma solicitar o vali
oso e indisp1::nsavel apoio 
do jornal que v. tão digna
mente dirige a favor de uma 
causa tão justa e de tanto 
interesse para o paiz, como 
é a da regulamentação da 
industrfa extractiva ela caça 

grande sensação. _ que se pretende tornar em 
aitgmento de de.speva monopo\io exclusivo de ri-

~ova egreja em Afrlca 
. . . . 1 .Gi 3:94.1i5í28 cos, atropelando porlcom-

Mm1ster10 do reioo: ,, ., , plelo as liberdades dos ca-

paro. . 
Mas es~a lei, intencional

mente bella, é como tantas ou
tra~ improficna e inexequivel. 
lmp~oficua, porque o nosso 

-trabalhador, aoalphabeto como 
é, não póde cowprehender as 
vantagens qoe essa lei lhe fa
culta; ioexequivel, porque o 
salario do cavador, mal che
gando para si e para os seus, 
não pôde accumular-se. 

Nos paizes mais adeanta
dos, como a Allemanha, Fran
ça, etc., ex is tem com proficu
os resultados caixas de apo· 
senlações para os tr-abalbado
res. mas n'esses paizes o seu 
jornal é maior e a percentagem 
de an alphabetos está na razão 
rlirecta dos que em Portugal 
sabem ler. 

Todavid a a vantagem de am-
• parar a velhice e a miseria é 
manifesta, e por conveniencia e 
diguidade propria, lodos devia-

ETl1'1 

ARTHUR DOURLIAC 

-=-

M DA PELO REI 
( Conclusão ) 

V 
A' noite, nos galanteios de 

Sua Magestade, cada um poude 
observar a notãvel attenção com 
qne o rei honrou a nova dama 
de honor, attenção que todos os 
dias mais se acceotuava. 

Não a perdia de vista con
versava familia rmente com ella 
rindo gracejando como galante· 
ador consumado que era. 

Diana respondia-lbe sem
pre com um esp1rito digno de 
·~Iorte mart» e que fazia lem· 
brar a celebre favorita do 
•Rei-Sol>. 

A marqueza foi bem de
pressa o ponto de mira de todos 
os olhares deslumbrados por 
este novo aslro. 

O duque de Rechelieu, el
Je proprio tão desdenhoso no 
dia da sua apresentação, se cur
vava como um c21 diante d'el
la off ere~eodo-lhe os seus ma· 
dri~aes mais floridos· 

I 

Uma contribuição especial 
obrigatoria, para a manutenção 
d'um a~ylo em cada concelho, 
onde fossem recoibidos todos, e 
só os verdadeiros necessitados, 
seria talvez a fórma de accudir 
a esle mal. Já temos lei a pro
hibir a mendicidade, já temos 
lei que condemna o \'adio, 

Os homens descobriam-lhe 
mil encantos ignorados e attra· 
heotes. As mulheres mil def ei
tos horrorosos despercebidos 
até ali. 

Quanto a Roland, furioso, 
despeitado engulia em silencio 
a pilola, e esforçando-se mas 
não em vão, por destruir o dr
culo de corlezãos que rodeava 
sua esposa. 

Com que direito ousari~m 
roubar-lhe o seu thesouro? e 
linha ama vontade furiosa de a 
subtrabir a essa multidão e de 
a levar para longe, para muito 
longe. 

Mas esqueceria ell1 a sua 
indifferença e os seus desdeos? 
O antigo amor renascer-lhe-hia 
no fundo do coração? ... Sim!. .. 
Diana, agora, a seus olhos co
mo aos de toda a côrte, era ap
petecivel e a mais baila, pois 
que o rei a linha destinguido. 

Este sopplicio durou mais 
de uma semana.sem que o po
bre marido podesse chegar á 
falia com sua mulher. 

O seu despeito tornara-se 
em raiva, accusava Diana de 
ambiciosa, de perfida ... 

Mas essa côlera foi muito 
máior quando, o'urna manhã, 
recebeu o seu diploma de coro· 
nel do •Real Delphinado>com 

I..ongevldade 
No fim do anmi de 1895 

havia na Allemanha 72 ho
mens e 140 mulheres rom ida · 
de superior a um seculo. 

0->s homens 72 linham <le 
105 a '1 rn aooos, e 45 de mo 
a 105. Oito eram solteiros, 17 
casados e 47 viovos. 

Das mulheres 42 tinham 
dA 105 a t 10 aonos, e 45 de 
100 a 105. Vinte eram soltei
ras, [!Ove casadas e t ·1 t viu 
vas. 

Com rn3is de t fO aonos 
havia só 9 pesaoas. 5 mulhe
res e 4 homens. A mais velha 
das mulheres tinha t ·17 anaos 
e o mais velho dos homens ti
nha ·126 annos. 

JUendlgo rico 
N'oma povoação da Rou

mania morreu ha dias um 
mendigo, que na hora extrema 
manife)tou á mulher grandes 
desejos de ser entrrado com o 

ordem de tomar conta imme
diatamente do seu regimento 
que estava de guarnição ... em 
Strasburgol ... 

Aterrado, foi-lhe ainda pre
ciso receber as felicitações dos 
seos camaradas, agradecer ao 
rei, e partir limitando-se a tro
car um simples adeus com sua 
mulher, que lhe responueo por 
uma grande reverencia. 

VI 
-Decidadamente,o sr. de 

Navaille não a ama corno me
rece, marqueza,dizia Luiz XV 
a Diana que estava um pouco 
lriste. 

-Ai de mim! sire,eu pen-
so .•. 

-E ea, esp11rol 
-Ohl sirel. ; . 
-:-Subrnetter-se tão f acil-

mente,abandonar sem um quei· 
xume um coração como o vos· 
so, é desconhecer-lhe o va
lor ..• 

-Que poderia elle f a
zer? ... não se resiste às ordens 
d'om soberano. 

-Vamos, pois! marq::ieza. 
Um homem verdadeiramenle 
apaixonado atreve-se a tudo 
por aquella que ama; eu, no 
logar do marquez teria voltado 
a toda a brida, no primeiro wo-
Uiento possi vel. ' 

Nu dia 25 c.Je ~ frlvere1ro ul
timo realisou ·Se na Beira, ci
da~e da nossa Africa Oriental, 
a cerimona da collocação ó:i 
primeira pedra para urna eg1e
ja, a que assistiu o prelado de 
Moçambique, actoal bispo titu
lar Epipbania, o governador 
da Companhia de Moçambique, 
todas as auctoridades ecclesias
ticas civis e militares. 

. . aitg.me~t? . .1a:o91r5330 j çaclores que as leis vigentes 
Mm1ster10 da Justiça. , , . . tão sabiamente respeitam. 

. . aug.mcnto . 33.8386380 A reacção que por 
Mm1sterio da marmha: . parte de todos os caçadores 

. . aug_mento 99:1735355 do paiz se tem energica-
M1mster10 das obras ~ublcc~s: mente levantado contra 0 

. . aitgmento 1.o~:731rSG69 projecto de lei de caça que 
Mm1sterio d~s negocio~ pretende implantar o regi-

estrangeiros: men do cot'tamento mostra 
augmento o:999·572o bem a justi~a da nossa cau-

Sonirnam os an~------ sa e justifica o nosso pedi-

gmentos 1.91>5:27M83:2 do.Os trabalhos a que no As obras estão orçadai em 
15 contos, Uma subscripção 
deu já ·l :000 li oras. 

Cães vadios 
Chamamos a altenção das 

auctorida<les para o modo co
mo a nossa vil :a està enxa· 
mea ~a de cã es vadios qne de 
noite e de d ia procuram nas 
roas residios c.om que saciar 
a fome. 

Não somos contrarios á 
soa vida porque Indo tem di
reito a ella, m~s des<le que co
meçamos a ver nos jornaes o 
apparecimentu de cães raivosos 

-Então Vossa Magest3de 
absolvef·o-hia se elle assim fi. 
zesse? 

-Porquê, ousou elle fazer 
isso? 

-Eu não digo que o fizes
se, mas pode acontecer ... 

-Por minha hoora, mar· 
qaeza, eu alo st1i,porque a ten
tação seria forte. 

-Zanga-se, meo senhor? 
-Não, senhora, sou lão 

serio quanto sincero 
-Que Vossa Magesta~e se 

recorde da sua primeira im
pressão, a verdadeira •.• 

-Eu não me recordo, se
não d'uma coisa ... de que so· 
is adora'lel e adorada •.• 

-Mas, senhor, isso não ê 
mais' do que um jogo, e Vossa 
Magestade prometten-me .•. 

-De vos restitnir o vosso 
marido logo ao primeiro pedi
do, mas elle não a reclama;par
tiu sem voltar a cabeça, sem 
uma palavra, sem uma carta ... 
Aproveitemos, pois! 

Diana ia para faltar, mas ta
pando a bocca com o seu lenci
nho. deteve·se lamentando um 
ponco a sua imprudencia e 
temendo de se ler lançado na 
bocca do lobo, dissimulou o 
seu receio com um sorriso: 

-Por favor, sire, deixae· 

Mioi!!lerio da guerra: periodo de cinco an nos e!tlta 
diminuição 22:374,5292 associação tem procadido 

Augrnento liquid;:UJ32:897,s540 para a manutenção do defe
so e o plebiscito a que pro
cedem, habilitam-a a garan
tir que a opinião dos caça
dores e que a lei actual, 
quando rigorosamente cum
prida e respeitadct, satifaz 
plenamente a ir'leia de pro
tecçào que se tem em vista 
conceder á caça equilibran
do os direitos de proprieda
de com o d 'aqnelles que 
procuram na caça o seu 
ganha pão e por vezes o 
seu exercicio predilecto ou 
hygienico. 

Não e mau. Cá està a agri
cultura para pagar tudo, que os 
!lrs. ministros tudo merecem pe
los seu> servicos. 

Até o re~peitavel nariz do;; 
negocios estrangeiros apanhou 
um augmentosinho de 5:999i$725 
réis; bem empregada quantia n'u
ma repartição que com tanto a~
dor tem trabalhado para nos 
dar tratados de commercio! 

Viva a folia, gastar, gastar 
Haja alegria à beira mar! 

me esperar a volta d'Ulysses 
tantos dias quantos annos Pe· 
uélope o esperou. 

-E se elle não voltar pas
sado esse tempo? 

-Eutão, sire, podeis ren
lar a prova •.. porque eu não 
faltarei! 

-Sois deliciosa. 
-1\Jas, se elle voltar não 

irã para ti Bastilha? 
-Juro-o que não, respon

deu o monarcha depois de 
uma ligeira hesitação; e baixi· 
nho murmnrou a phrase prerli
lecta do Duque de Guise «Não 
OUS3fàf J 

a mrirte! Amo-te! ... 
E na verdade elle dizia o 

que sentia. 
Diana escutava-o rindo à 

sncapa,da leviandade e da vai
dade humana. Mas como era 
mulher <le tanto espírito como 
coração.foi indulgente e deixou
se coovencer. 

No dia seguinte. ao lenn
lar-se, o rei achou um bilhete 
inslruindo-o do que se tinha 
passado e asslgoado • Penélo· 
pe•. 

--A pequ~nina mascara 
brincou comnosco! exclamou 
elle; mas como era nm príncipe 

VII bom perdoou a esta •encanta· 
O marquez atrevera -se, ou- tlora fefa, 

sàra. . ......••.•.••••....•.. 
Voltando a toda a brida, O marquez de Navaille nua· 

escondido perto do castello, eo- ca suspeitou da verdade e sua 
viou á esposa um bilhete, sup- esposa julgando qne a pruden· 
plicando que ern nome da sua eia e a cnãt:J d4 segurança, dei
honra e do seu amor, lhe con· xou-lhe sempre esta illusão que 
cedesse uma entrevista. sustentou o seu amor durante 

Agora, ajoelhado a seus uos ciocoenta annos e lhe fazia 
pés. beijando lhe as mãos com ainda dizer com a voz já muito 
os mais ternos protestos, pe- enfraquecida. 
dia·.lhe qae fugisse co.m elle ao I -Ah! Ah! meus netinhos, 
perigoso amor de rei. vôssês não duvidarão que rap· 

-Amada pelo rei!. • . lei a sua avó ao ardente rei 
Eul ••• tão feia que davidava LuiiXV, que a conhec6u quao· 
mesmo de ten amor. do joven e formosa e que mui

-Não duvides, Diana; por to a requestou! ••• 
ti dfüontarei o exilio, a prisão, Carlos Bergante Tol'res. 



Deus guarde a v.-Sé
de da associação protectora 
da caça em tempo defeso, 
em 10 de março de moo.-

Sr. redactor do jornal 
O Povo Espozendense. . 

O presidente da dll'ec
çào. J. P. G. Paiva· 

O presidente do conce
lho fiscal, J. JJ Wcigner. 

Como deve aciceoder -se 
um cigarro 

Se accenilermos um bnm 
cigarro n'oulro de peior qnali 
dada, o primtiiro perde todo o 
seu aroma. 

Ao chupar-se fica inffectado 
com o mlln ínrno e cum a ni· 
cut1na uo outro cigarro. Assim 
não ha vtmla<llliro amatlor de 
bom tabaco que pratiqoe o er· 
ro <le pedir lume a outro fuma
dor. 

Sii não houver phosporos, 
o melhor modo de se accentler 
um cigarro com o lume d'uo
lro, é soprando·O em ,ez de 
chupar. O'esta maneira não se 
prejudica o aroma, e o cigar· 
ro, embora pareça estranho. 
accende da mesma forma. 

Quereedo teutar a expe· 
rieocia e provar á evirlencia 
dH que uão ha exaggero ao qu_e 
affirmamos, acceoda·se um ci
garro com ponta d.e outro _e 
saboreie-se. Accenda se depois 
ootro com um phosphoro e 
tome-se-lhe tambem o sabor. 

A d11Jerença <le goslos será 
manifesta. 

O eclypse do sol 
Este anuo haverá, como 

se sabe. nm eclypse total do 
sol em 28 <le Maio. Em uma 
segunda feira. Principiarà o 
pheoomeoo às 2 horas e 5 m. 
da tardt1 e lerminarà ás 4 ho
ras e 36 cn. 

Haver.á escnriflão comple
ta, ás 3 horas e 26 m. deven
do ser preciso acceoder luz, 
pois que parecerá de noite em 
plena tanfo de verão. 

Há de ser curioso n'esse 
dia vêr o aspecto das cidades 
a nmc1 das horas mais movi
mPotatlas, como é a sahirl a das 
repartições publicas. Das 3 âs 
4 não poderá deixar de acceo
deHe o gaz oos estabeleci
mentos e Cõsas particulares e 
até os proprios candieiros da 
illnminaçao publica, pois que as 
cidades durante uns bons mi· 
notos ficarão complelameote ás 
escura~. se lal expediente se 
não atlo1;tar. O qne não é no
vo, embora e se1a para a ge· 
ração d'agora; pois ha gente 
qne se deve lembrar de, no oi· 
timo eclypse do sol. ha um 
bom par d'anoos, se accendsr 
a luz em plena hora que devia 
ser de dia, mas que aqnelle 
pheoomono tornou de noite. 

No Porto e Coimbra, as 
duas terras do nMte onde pà
dd ser bem observado o eclys
pe, será elle lotai. Em Lisboa, 
apesar de lambem ser total, a 
sombra eclypsará apenas i '1 
dígitos da orb1t:i solar. 

Digito é cada uma rlas do
ze parles eguas em que se di· 
viue o di:imetro 1!0 sol ou da 
lua aos calculos dos eclypses. 

Aos caçatlorcs 
Principiou oo dia 1.° do 

corrente e ha de terminar a 
3•1 d'Agoslo a epocha em 
que é defeso caçar perdizes, 
codornizes, lebres e coelhos. 

Que os amadores se não 
esqueçam d'esta prohibição a 
fim de evitarem a applicação 
d'al~uma multa. 

Pl1osphoros de papel 
Vãu ser postos à venda 

em Par is, dentro em pouco, 
phospboros de papel. Fabri
cam-se assim: eorola-so o pa· 

pai em espiral, mergulhando· 
se seguirl2mente n'oma dis
solução da rêra ou de stearioa. 
o que faz com qae não mais 
se desenrole, tornando·!e d11ro 
e dando uma chamma viva e 
brilhante. Corta-se depois em 
perlJços do tamanho que se 
dosPje dar aos pavios e. por 
nllimo. colloca se na extremi
dade cios referidos pedaços a 
mass:i (Jho~phorica. 

~ 

.Ju<las ..• 
Um grupo de rapazas de 

saogue rubro jà abrio uma su· 
bscripção que terá por fim a 
compra de alg11ns ju1las enca· 
polados que serão qneimados 
no sabbado d'Alleluia. 

Bôa ideia, e pena e que 
d'entre tantos que por ahi va
gueiam algum escape á foice 
vingadora da mor te. 

Os musuhnanos contra 
os loglezes 

PAnIS, 19-Nove milhões 
de musulruanos !Hiados na po
derosa congregação africana da 
Snussi, estão a ponto de suble
var-se e romper em guerra con· 
tra as guarnições inglczas de 
vai de Nilo. 

A maior ºlocomotiva do 
mundo 

Dentro em pouco sahirá 
íl~:i officinas de constrocçãfl da 
Sociedade Alsaciao~ de Bel· 
fort, uma locomotiva gigan· 
tesca considerada como a 
maior que se conhece. 

Tem vinle melros de com
primento e foi encommendada 
pela companhia dos caminhos 
d6 ferro do Norte por causa 
da nposiclio universal. 

A rnachina é seguida d'um 
tender de qu~tro rodas, po
dendo levar 600 kilos de car
vão mineral e 20 metros cu
bicos de agua. 

Foram construidas duas 
machinas d'este 1ypo. Uma fi. 
gorará na exposição; a outra 
fará, com uma velocidade des
conhecida até ao presente, o 
serviço entre Paris e Calais. 

Previsão do tempo 
Dias 25 e 26-Regimea 

ventoso, A uordéste da Africa 
e alturas da Madeira pro1luz-se 
om nucleo de baixas pressões, 
soprando oa peninsula os ven
tos do suui ·êste, o qne concor
rer à para derreter as neves 
das altas cordilheira,. 

Dias 27 a 30-Tempo va
riavel e nada primaveril, sen
tindo-se o frio na Andaluzia, 
Algarve, Alemtejo, etc. 

Dia 3'1-0istiogne-se por 
om calor improprio da estação, 
que dará lugar a trovoadas. -..-------

Cooti-lbnlção pre
dial 

Foi expedida aos delegados 
do !besouro uma circnlar, es
clarecendo qae a abolição da 
isenção, tratada no artigo 27, 
da lei de JUiho do i899, se es
tende a todoa os predios qne 
aos termos da lai de maio de 
1888, gosavam da isenção de 
contribuição predial. 

--t·~ff--

Desoorteados 
O que sentimos sobre a 

epigrapho acima. jà o demos
tramos no penullimo aomero, 
mas como o nosso visado não 
nos explica nada sobre 11eme
lhante assurnpto, mas sim léva 
a contenda para um outro ca
miaho nitidamente opposto. f a
zemos ponto por lal, e devol
vemol-o para uma outra sec
ção, onde encontrará talvez 
lá, visto qne a 'eio buscar. 

Pllna temos em pôr ponto. 
em semelhar.te assumpto, no 

·O POVO ESPOZ~NOF.NS~ 

entanto, como oos parece não 
per<lrlmos com a troca, espera
remos o rezuludo do que vae 
haver. 

Ha-de ver o bom e o bo
nito. 

Ella ... 
N'outro lagar poblicamos 

boje uma mimou poesia com 
esle titulo, devida á fnl~nran
le imaginação de Alfredo Cám
pos, nosso bom amigo e intelle· 
gente chefe de cooservação 
das estradas n"este concelho. 

A este sympa thico mance
bo qoe cultiva as musas com 
um amor extremo agradecemos 
e pedimos.lhe a r.oatiauação 
de novas producções. 

Lei do divorcio 

portugueza é nm facto, recl'
ohecido p&la propria Carta 
Constitucional, qne dia a dia 
mais se acceotna e alaslra. 

Attendamos uns e ontros, 
além do que se deve ponderar, 
que a cor.stituição da ma fami
lia e soa clissolução são actos 
essencialmente civis e que aff l"'· 
tam o modo de ser 1la sociedade 
e que por isso ao Estado, como 
representante da sociedade. 
compete regular como melhor 
entender esses actos deixando 
(sem n'is~o intenir) à livre 
acção dos conjugas a observan
cia dos seus ritos e mandamen-
103 religiosos, conforme a sua 
creoça.• 

E' seria de mais para créança; 
para mulher não tem a gravidade, 
nem o pensar, o accento a magestade, 
que só nos annos a mulher alcança! 

E', qual lyrio que na haste se balança, 
entre os risos da infancia e mocidade. 
remirando o passado sem saudade, 
e fitando o porvir, sem esperança! 

E n'um instante ri, em outro chora, 
ora medita. e ora é descuidosa, 
umas vezes é sombra, outras aurora! 

Ha n'esta indecisão mysteriosa 
um quê de vago, que minha alma adora: 
não é vulgar assim; e é mais formosa! 

A eleição de Famalicão 
O lnl>uoal de verificação 

de poderes :innullon a eleição 
O sar. deputado Duarte de Villa Nova de Famalicão na Alfredo Campos. 

Gustavo de Reboredo Sampaio assemblêa rle S. Thiago da Cruz [D • r 
e Mello apresentoo ;io parla- e mandou melter em p~ocesso =~ - ::5 Jmi&.r-OJ ~s+ 
manto, como noticiam~sd o· este criminal os aortores e cumpli· ro ultimo, segundo refere um \es geraes se rennam por 
jornal, na 811ssão de 0 cor- ces das tnmoias ahi feitas na jornal, foram no Rio de Janei · direito proprio, quando não 
reale, 0 segniot& projecto de eleição de ·l 1 do passado. ro victimaiias pela febre ama- tenham sido convocadas 
lei, que damos oa integra: O administrador qoe com· relia 3:730 pessoas. até ao fim do penultimo 

cArl. t.º-A contar da mandou tod:t a falc<itrua ficoo mez do anno eco11omico 
promnlg:·ção d' esta lei, é per- mais apatetado com esta noticia o tempo l ~=;~a ~o~çãoedas leids da re: 
millido o divorcio para todos do que envergonhado das soas N'esta ultima semana tem feito fi a ~sp za e a~<; que 
09 elYeitos civis. · •t · · frio como em j1moiro,avendo chuvas IXam as or9as de mar ter-

proezas, CUJ 11 provei 0 UI prto- torrenciais por vezes aconpanhadas ra e os contingentes do re
§ nnico. Os judicialmente cipiar a sentir. de grossas.sarai~adas. crutamento; e quando as 

divorci,Hlos de matrimonio que Jâ pediu a demissão de . Osultimosdias 6.ªehontemes- côrtes, darto 0 irnpedimen-
tenham conlrahido segundo a administrador, declarou-se fu· tivemm de sol. to rto rei para governar a na-
egreja catholica apostolica r~- gido da politica s do jornalismo çào. por causa physlca ou 
mana, oão poderão coutrah1r ficando assim o sim11les Anto- Reforma da lel constl- moral tenham de reconhcer 
oovo m~trimonio !legun~o a oio Azevedo com processos cri- tuclooal a legitimidade d"esse impe-
mesma e~reja, mas podel ·O· mes em Vieira e em Rossas. A proposta para a reforma dimenlo. Para se prover a 
hão contr~hir civilmente. Ora abi está o pago dos da lei coostilncional, qne o snr. regencia do ~·eino, será feit_'.! 

Art. 2.º-Pàilem ser cao- seus muitos ser.iças prestados ministro do reino apre~enta ao ª convocaçao pelos presi
sa ou fnodamenlo de divorcio ao partido. Pago cruel e duro, parlamento, prececl a d'um lar- j dentes das duas cai:iaras, 

. . procedendo reclamaçao fun-
as mesmas causas que, para a mas Jmto e merecido. go re_lator~o.:. contem as segom-1 dada do concelho de minis-
separação tle pessoa e bens, Assim o diz a imprensa do tes d1spo~1çoes: • tros. 
se arham estabelecidas pelo paiz e nomi·aJameote a , Folha «A car:riara dos dignos i O poder moderador com 
art. ·1:204- do codigo civil e da Manhãa. pares. se_r~ composta de pa- responsabilidade dos ~inis-
ainda o wutuo consenso dos res vitalicios sem nn!Ilero tros, poderá prorogar ou 
coojnges. fixo; de pares por direito adiar ás côrtes aeraes e dls-

~ unico. o mutuo consenso Contribuição predial proprio, e de pares electi- solver acamara" dos deputa-
c:1 .d . d Faltam apenas 7 dias para ter- vos. _ . . r dos e a parte electiva da 

só decorri os seis mezcs e· minar o praso marcado aos contri- Sa? l?ares por d1.re1to 1 dos pares, conjuncta ou se-
pois de apresentado o pedido buin~~ para apresentarem nas ~o- hered1tario os 1mmediatos paradamente. 

· · 0 e depois de tentativa pnrt1çoes d? fa~nda asde~laraçoes d f ll 
em J~~z . 1 para orgamsaçao das matrizes pre- S!lccessore~ os pares a e- 1 Decretada, porém, a dis
conc1hator1a com conselho de . diaes •urbnnasH, segando o mode- cidos anteriormente á pu- solução, as novas côrtes se
familia e i"niz sem resoltar!o, é 

1
· lo qu.e ~avia de ser fornecido ~08 plicação da lei de 1885 e os Irão convocadas'e reunidas . . . dº contr1bumtcs mas tal modelo nm· d t d t l 

que podera perm1tt1r o 1vor- guem viu ainda. e ~ os que presen emen- 1 dentro de tres mezes, e não 
cio. Uma perf~ita mangação on nma 

1 
te tee!Il ~ssento n.a c~mara haverà outra dissolução'' 

Art. 3.º-Fica subsistindo v~rd9:deira e1la~a armada aos coo- por d1re!to h~red1tar10 ou sem que tenha passado 
. d - d tr1bmntes para mcor1-.rem na pena- nomeaçao rêa1a não podett- 1 uma sessão de eaual perio 

o reg1rnen e separa~ao e lidad~de portaria de 23 de feverei- do porém "ser admitti- 1 d d t " -
pessoa e bens estabelecido pe- ro ultimo. • . ' . . . o e empo. 
1 d. . .1 Por toda a pArte Pe vão levantan- do po1· d1re1to hered1tarm Restabele-se para oca-o co 1go cm e com as mas- . . _ . . . 

. , do clamores contra mais este mimo quem nao reumr os reqm- so de confl1cto entre as ca
ma~ causas por elle des1gna~as ~o sr. Eapregueira, aos contribuiu- sitos mencionaflos no artigo maras legislativas àcêrca da 
e amda _com o mutoo consenso es.O que e mais engraçado é que, 5.o da _lei de 1878. . . . approvação de qualquer 
dos coniuges, nos t~rmo~ con· soguntio a lei do sr. Espregueira, Sao pares por d1re1to 1 prop0sta o disposto no ar
signados para o d1vorcto, . no ~ão ~onaid~rados predios urbanos os proprio, ~lem rto príncipe 1ligo54.º da Carta Constitu
artiao anterior e seu~ un1co. Jardms, qmntaes,.pnrques, alamedas real. dos rnfantes do car- cional e reaulamentos da 

t> • OI • ou semfllhantea isolados ou anne- d l t · h d' . b" . 0 
Art. 4.0 -Aos coo1nges xos :\falta edificada. ea -pa _riarc a, os a.1 ce 1s- lei de 1849. 

será livre recorrer ao regimrn Um quintnl, um parque, um jar- pos e b1_spos do contrnente. Propõe-se que a regencia 
da separação de pessoa 0 bens dim isolad~ _é um .predio urbano! os presidentes da c~mara do reino, no caso de ansen-

. . Isto pedma mus1~': deOffenbach dos deputados depois de eia do rei sà se estadeleça on ao do d1vorc10. se não fosse uma 1mqua extorção t "d f - ' . 
Art. 5.º-~"'1ca revoa ada com que se pretende arranjar mais erem exerci_ o as '?ncç_oes : quando a demora seja por 

1 ; 1 _ t . ,"' umas centenas de contos, para os em _tres. sessoes Iegtslativas tempo excedente a 10 dias, 
a eg.s açao e~ con rarto. amigos.irem dar u~a passeiata áté ordma_nas. j e que sendo por menos 

No relatono com qoe pre- áexpos1ção ?e .Paris. . Sao pares temporarios tempo continua 0 rei exer-
cede o seu prcijecto, diz o sor. Os cont~ibludmtest, se ndão qourizeto. os presidentes do Supremo cendo pessoalmente o ºO-. , , rem ser es10 a os, eem e p - . . .., 
Sampaio e nlello, eotre oUlras elas as formas protestar contra Tribunal de Justiça, do Su- verno da nação, como se 
cousas: mais este 1aque á 11ua bolsa. premo Tribunal Administra- não houve!ilse saido do 

e O divorcio existe jâ qna- - - - - - tivo, do Tribunal Superior J reino. 
si na totalidarle dos paizes do Unrtas de cura de. Guerra e Marinha e do E' estabelecido o pre-
muodo c1vilisado. Téem-o'o a Foram passadas cartas de Tribunal de Contas, o pro- 1 ceito de que na discussão 
França, a Anstria-Huagria 8 3 cura por um anno aos re•.Ma· curador geral da corôa, o dos prnjectos de iniciativ:l 
Belaica, p8iZPS est~s em que. ooel Joaquim Rodrigues Lima, c~11_1mandante da 1.• divisão 1 ministerial, pódem os mi-

" para S. Barlholomeu do Mar e militar, emquanto exerce- nistros substituir-se uns 
como no nosso, predomina ° Francisco Mutins Giestei· rem os respectivos cargos. aos outros, mas não põdem 
catholicismo. Moito proposita- n. para as M:iriohas 8 aoneu Os pares eleitos serão oito, delegar por outra fórma as 
damente faço esta observação, E d sómente eleitos pelos esta- attribuicões c1ue lhes são a Villa de spoien e. j • 
para desde já a objel'ção de belecimentos scientificos. conferidas na primeira par-
que, sendo o nosso paiz catho- A nomeação de pares pe-

1 
te do artigo ~7. 0 da Carta 

lico na sua quasi totalidade e O frio lo .rei não é limitada a deter- Constitucional, isto é, as de 
sendo o caLbolicismo a religião Na terça-feira ultima de mrnadas cathegorias, mas 1 assi:;tirnm á discussão d'es-
do Estado 8 não permittindo manhã caio sobre .a Povoa de s~ poderá recair em. cida-

1 
ses projectos. e tomarem 

esta religião 0 divorcio, não Varzim e arredores uma verda- daos de 40 annos d edade parte n'essa discussão. 
'd · deira tempestade de granrso, e que possuam os requisitos 1 O conhecimento da va--

po 0 este consignar-se na nos- deixanrfo 0 só'o coberto de um estipulados na lei de Maio lidade das leis compete aos 
s.a legi~lação. A rellligião catbo- vasto lençol de oeYe, de mais de 1878. - J tribunaes, os quaes não pe-
lica naua tem a so rer com o Propoe-se que seJ·a re lderão applicnr decretos e 
d · ã h 1· de qnatro pollegadas de espes-

rvorcio para os n o cal o 1cos. gulada por lei especial a regulamentos ou ordens do 
O · 1 d · 1 sura, que levou tres horas a çó d ema1s, ooge e m1rn evantar l' rm~ a eleição dos pares governo a actos de quaes-
um co1Jflicto religioso. Os ca- rlerreter-se. elect1vos, e que se estabe- \quer anctoridades e das 
tholicos que fiquem com a sua Na Guarda està nevando ha leça os casos de inneligibili- corporações administrati
iodissolubilidalle de ma trimo- tres dias, fazendo um frio ia· da~e para o pa~iato electi~·~, 1 vas que não sejam confor· 
nio sacrarneuto. Não façamos tensissimo. O thermometro ac- ~ss1m como a 1mcompat1b1- I mes com as leis publicada~ 
violencia á saa coascieacia. cusa 3 graus abaixo de zero. 11dade de todos os pares em harmonia com os pre 
Mas não queiram elles tambem Tambem ha granda nevada com o ~xdrâicio de logares 1

1 

ceitos constitucionaes. 
essa violen~ia ãs conscieocias e 00 Marão. e~ so?ie ª es ou empregos, Propõe-se que as provi 

CUJOS mteresses possam es- dencias legislativas decretn 
modo de pensar e sentir dos ta1· em conflicto com os do 1 das pelo governo no uso d 
outros cidadãos não catholicos Que mortandade! Estado. 1 facnld~de _ clo art.1?.º do Ao 
cnja existencia na sociedade Desde H até 2t de Janei- Estabelece-se que as cór- j to Audicc10nal, se1am sem 



pre su bmettidas ás côrtes 
logo que estas se reunam 
para serem expressamente 
confirmadas ou não, segnn· 
do merecerem. 

Est:ibelece-se. finalmen· 
te. que a determinação dos 
direitos pollticos que de
vam pertencer aos cina
dãos das provincias ultra· 
marinas e a fórma do seu 
exercicio, possam ser regu
ladas pelas côrtes,em legis
latura ordinaria.l 

Partiu para o Porto, a fim de con
tinuar ali as auns lides de comman
dnnte de capitão de navios, o nosso 
velho amigo sr. João de Villas Boas 
Hubin. 

Feira de gado 
Parece que a nossa camara, de

pois de muito pensar sobre o aasum
pto resolveu conceder licença para o 
nn.;o mercado de gado bovino nésta 
villn Ouvimos dizer, não sabemo11 se 
com vizos de verdade, que a primei
ra feira se l'ffectnarll no sabbado de 
AUeluia, dapois que os judas forC'm 
a garrote. 

Se assim fôr bom será. 
_.....(;'t""-...J~~~--

lllnmlna~ão puJ,llca 
No ultimo numero d'este jornal 

disremos qne os moradores da rua 
da Nogueira haviam solicitado da 
camar& Municipal d'eat.e concelho 
-um lampeão para a dita rua. 

Foi dito e feito. A nossa camara 
ma\ span'ho11 o req11erimento á. unha 
deliberou dar Grdene ao seu selador 
mor-o homen de mais preponderan· 
eia na política actual-, e elle zaz, 
lumin06a ideia., manda arrancar uma 
columna d-e ferro que se achava no 
caes da ribeira, que era utilisada 
para dar luz ás embe.rcaçOOs que en
costam ao cães da docca e á fiscali
saç,~o aduaneira e pranto-a na praça 
'renente Valadim, à laia de qualquer 
mastro para bandeirola11 em occasião 
de arraial,isto com o fim de arrancar 
um candieiro de parede que se a
C'hava colloC'.ado na esquina da Mi
zeri<'odia que dá para a mesma pra
ça. Até aqui estã muito bem, apezar 
da agravante da retirada da colum
na do caes que prejudica muitissi
mo á nossa navegação da ribeira. O 
que é mais bonito e até certo ponto 
engraçado, para não dizermos ridi
culo é o modo como se fez a colloca
çio do candieiro, d'ali retirado, na 
rua da Nogueira aonde era destina
do. 

Como pensam os leitores que el
la foi feita? ... com musica? com 
foguetes?. . . com gaita de fole? .•. 
Não. Foi com um discurso proferido 
por umR Joauna d'Arc com chapeu 
de palhn no toutiço. O lampeão veio 
para ali não sei por que mal-artes 
d'um tsl servil que:serve para tudo,e 
como era uma novidade dispertou 
a atte111~ão dos moradores da rua quo 
estavão persuadidos de que aquella 
rica prenda iria utilisar a todos el
les. 

Mas qual não foi o aen e~panto 
quando viram que elle era collo<'ado 
no fim d'essa rua, mesmo em frente 
da C'esa do sr. zelador 1116r!!! 

Alguem advertiu ao sr. presiden
te que aquella collocação era dispa
ratada e que a ser ali feita não uti
lisava o transito publico, por isso 
que voltava a rua a ficar quasi As 
escuras mas como a isto outro valor 
moí.a alto «e levanta o sr. presidente 
veio, passou,ouvin parte do discurso 
da padeira d' Aljubarrota,ou Joanna 
d'Arc, como queiram, e seguiu dei
xando á disposição do grande e in
comparavol zelador o alvitre da col
locaçào da luminaris. 

E sem a costumada C'erimonia 
do estylo ficou o~celebre candelabro 
chumbado moemo em frente da casa 
do afamado sr. zelador ficando o 
reatante da rua, que afinal é quasi 
toda, Fem luz. 

Pois snr. zelador e snr. pr11ei
dente dn Camara creiam, V. Ex.a• 
que tal resolução foi desastrada. O 
lugar d'aquelle candieiro, era a mt>io 
da rua, d'onde podesse espalhar cla
ridade para ambos os lados, e foi 
n'eesa pereuaçii.o que os moradores 
da rua da Nogueira !6 dirigiram a 
V. Ex.ª, porque, quando asssim 
não o entendessem nito o pediriam. 

D'esta forma o lampeão é s6 U· 

til para aquelle boccado de rua que 
occupa a casa do amil!'o zelador. Os 
habitarrtes da rua da Nogueira re
clamam a su& mudança para sitio 
conveniente onde utilise a todos. 

Ficamos por aqui até ver o pro
cedimento da nossa eamara. 

.&baixo o augmeoto de 
Impostos 

Esta redaccão adhere ao mo
Timenlo de protesto contra o novo 
augmento dos impostos com que o 
actual governo tenta mimosear o 
jà sobrecarregado contribuinte, 
querendo arrancar-lhe a ultima 
linha que tem sebre o corpo já 
quasi nú. 

Abaixo o novo augmento dos 
impostos! 

Cartorarlo 
Tornou posse do cargo de 

cartorario da Santa Casa da Mi
Rericorrlia de Fão, cargo que jà 
exercia ha muito interinamente, o 
nosso ami~o snr. Manoel Gomes 
da Costa Freitas, moço muito tra
balhador e digno do lugar que 
lhe foi conferido, pelo que ~ince· 
rameote o felicitamos. 

-. 

.José da l.Hz Braga rece o espiritof a vizãn d'um i-1 prcj11i~o rio~ ontros. 
Esrc; n?s"o prn~adol>\migo e di- <leal ~uh'! ime, que o <lcslmnhl'OU, O lampi>ão está no luaar on-

gno eBClTvao do 3.0 o:lf.c10 d' ~sta · '' t'd· l · ' d · · · " 
h t l 

e 1rreuec 1 .imen e1 escreveu i· e e,ta umca e srmplesmente 
comarca, q11e a emposse ac 1>1 na l . 1 ' . · · 
cidade de Brnga, a v,oznr GO dias do l eaes supe1'io!·es para 1llum1nar o front1spicio do 
licença, está. adualmcnte 111n Isso quer dizer. que 1t trans- , palacete-ta herna onde ha hita o sr. 
pouro incommodatlo rle. saudo pelo formação-não de raça como diz ' zelador-rnó1-, e portanto não sa-
que t~m aguardado o leito. l de . t · d· i l' f d · d 

A 
. d . - carac er, e ca ,1 vez mais I 1s az os cse1os os moradores 

o nosso amigo eseJamoe t d d I · . . · · 
prompto restabelecimento. acen na_ a no ~correr r a~ lurt~s I d esta rua; VCJilm os snrs. verea-

-- de barrigas; logrcamente fall~ndo, dores se leem em conta os nossos 

Outra queixa sobre a 1 Falta de sello!I é evid:nte. . 1 rogo~. porque senão viremo~ a 
llh1mloação Algue111 "e uo~ tem qucixndo Nao co~la, e vr.rrtnde, O par· puhlrco,-vi•to que a~sim o que-

que por vezos so tom not».rlo a falta tido rcpuhl1cano ed1l1dades como j rcm-dizer porque motivo e com 
O Iam peão da rua do Estalei- de sctlos de franquia nos estabeleci- a ~ua, nem preciza, porque já · que fim, se collocou o Iam peão 

ro que eslà a esquina o que i!- mentod que tem caixa do c.>r1 e1u. • leem a experiencia propria <los em frente do palacete-hos1Jeda-
lumina eRta rua, nunca se accen- Bom será que esbs faltas se n:Lo · vossos feitos 1 uando · d • · t b d l d 

b S 
C'Ontinuem a dar para nílo haver' · l . cama? a as. 1 ia- a erna o snr. ze a 01·-

de, pois não sa emos porquê . e- queixas da parte do publico, que Venceu a lista dos candida- mó1· d'esles sitios. 
rà porqne alli não móra nenhum so não importa com as deaculpas tos republicanos, não uma vez, Snr. presidente da camara dê 
snr. vereador'? doqu;ilquer natureza. mas duas, e, 'venceria quantas _providencia a isto, pois que es-

A rua,quando r,aem umas gol- ----~~--- v.ezes fosse apresentada, porque tamos dispostos a pôr a roupa sn-
tas de chuva, ê intranzitavel e de- 1 lmh.a d.e vencer; ~aiba-o e niio o 1·a em barrella, e rlepor·s na- 0 ha· . !liicrração da velha 
mais as escuras, torna-se o que Piusou na ultima 4.." feira a queira ignorar, Jª se lbe fez ver : ja portas falsas para escapar. 
ha de mais critico para os seus tradicional brincadeira da rapazia- porquê. 

manca; Poria monumenlal ela 
expo~ição dti P.1ris enl'l900; 
typos lrosp;rnhoes.nm jerezan11. 

A parlH lillAraria compõe· 
se rlos s"guinies ar1il!o~: Chro. 
oir.a Occidenlal. por D. Joãr1 
da c~mHd; As nossas gravu
ras; D Alexanrlre de Saldanha 
da G ima por Z11za rte t1e M·n· 
dor1ça; n11ligiiio fl ensino religi
oso, por D. Francisro de No
ronha; A iorlnstria porl11~1111za 
(secnlo Xll :i XIX). por Este· 
ves Pereir~; K:llia, romance, 
p11r Th. Dosloiev,ky; Publica· 
çõ~s. etc. 

ANNUNCIOS 
moradores que tendo de recolher da que n'estc dia, desde o amanhe- O resultado da eleicão, não Um mnrarfot da rua 
tar~e,se veem na dura necessidade cer ate á noite, correu as ruas com foi aproximação hyhrida ;1em im· da Noguefra. G Comarca d'Espozende 
de irem agarrados ás paredes. uma algazarra medonha berrando: moralissirno conubio de torpes EDITOS 

. . -Barra a velha. .~... T P~ov1d?ncias srs. vereadores, pro- . Ao cahir da tarde uma tronpe fílslos políticos como diz, foi, e --t'.._~~~,...._ DE H!l~'l'A IGIAS 
v1deoc1as! armadadepadiolas,de troços deeou- provamol-o, um rlesforço do povo ~ (~.ª publicação) 

~ ; ves,comumgarotoemcimafaziam portuense, que tem ~ido e mais Falleclmeoto lelo_ J·Ulz,n <1e di-

t 
o enterro da antiga festa da ser- :tT 

A una raçàoda velha. foi ulti'.namente, lezado, DOS seus Em 3\'auçada et.lade falle- re1to d esta co-
Progrid" cunsider avel mante 1 Costumes antigos. sacratisssimos direitos. ce 11 1,e f regn~zi a d e Fu j iíes d'. 

a tuna que se fundou ainda á, Este lriumpho te,·e a signifi- este concellw, 0 rev. P~rlre marca e cal'torio do 
poucas semanas. O seu regentE', 1 Tem est11.do bast.nnte incom- cação de que, mais do que nun· jhnoel Pereira, benemerito e eSCl'IVélO do primeiro 

. J - J . R .1 •· modada de saudo a esposil do nosso ca o parti<lo rep11blicano é o ffi · d 
nosso amigo ~ao u~e Oull· amigo snr. Francisco Jose Forroira. pa;tirlo escolhido pelo pov~ e 0 exemplar sacenlolt1, alma dedi- O lCIO, COl'rem SeUS C• 
ot1es d° Freitas, oao SA tlim Appeteccmoe-lhc rap1'd"s me- · d Ca'1a ~n hern (Je l"1lo< tj•1er · 1 L i> " n Ul11CO on e se sente a esperança u . .. ~. . VH. os ermos uns au-
poupado a exforços para qutt lhoras. d' d i· t .. conhecidos <11rnr esiranhos, mo-um novo esmo para es a Jª tos de inventario or-
em breve a possamos ouvir o' I G 1 1 - · lenrlaria, quão decrepita ê hoJ·c, tivo prirque era querido a ado-. rao• e ga a h I · f · um cuocerto, q.ue cremos, pen- Na ultima quarta foira estive- 'nacionalidade. raJll por tudos qu~:itos tioham p 1nno OglCO, eito por 
sam em organ1sar. 1 ram fechadas todas as repattições Nada mais. a dita de o conliecer. obito <lo Maria There-

Ao seu reaente os nossos P.ublicas~:l'~stav!lla, P01?ª?niversa- Como vê, hoje o unico parti- o sen fallecimento rlen-se j V ll 1 
• ID rio natahc10 de s. A. Pnnc1pc Real, d d za ( o "' e rn<)I'"'( o 

11aceros applausos pelo seu ar· . D. LuizFilippe. 0 011 e ainda não entrou a de- ou t.l1a 20 ás Jez horas da nui-
0 

' u -

doo trabalho e a todos OS e1e· 1 e crepilude polica, é O republicano, te e O Sl'll ÍUlltJral realis1111-se f'3 C)U8 foj na fregUe-
CUtaoteS e socios um incitivo, Esteve em Bragn, num dos dias negai-o, sera querer mudar 0 no dia 22 ,como coucorso de to· zia de G<lndra d' esta 
de íõrma qoe conolobados,con· d'esta. aemana,o nosso amigo ~lfredo mundo da sua orbita de rotação. d o I' li f p 

ID Campos, chefe de conservação das Estavamos meio resolvido a o povo ( :ique a rcguezia comarca. <.)l' estes fi-
corram com tod~s as suas for- estradasn'esteconcelho. pedir-lhe lyrismo para empanar e de outras que lllllfla por carn citados todos os 
ças, para que eu breve os pos- os nossos t' - r. aquello venerando pastor nm . ar rgos, mas nao o JZe- Credores. ,J0SCC)Ohect· • 
samos applàud1r como e de A loflneoza mos. porque limitamo-nos a dis· afi11cado culto de ru.speilO e li 

justiça. Continuaaalastrar-secom~rau- cutir factos verdadeiros e não tra- ven1Jrnção. dos e residentes fora 
Coosh~nos que em b_revo, ~~0;;:,c:~~eº!°ole~~1: :~~ªª6°h:0j: pacissdes lºr conta de ninguem, E ' p111 que o Htincto sonbA d' esta comarca, para 

vae-se abrir uma sub~crrpção, vnlgar não só no no1180 paiz como eolen :º· . sempre desempenhar o seu car-
publica, p:ira lhe sar otlerla<la no estrangeiro,ondetemfüitoestra- !J~o P'.e~~sa 1·ezoluer-se a, go de apostolo da religião e· deduzirem OS direitos 
a mobilia de qne tanto carece, · gos enormes. pedw opima_o. ao marçano 1 xemplmnente, e da soa alma, que tiverem no sobre-

) d b da tenda vzsinha quando 1 . 
constao< o e estantes, aocos, SECÇÃO LIVR~ quiz:er, pague ao' tendeiro que se ~levou para o ceu. on1- dito inventario, como 
ou cadeiras etc. que 0 marçano lhe passará 0 , ca e s1mplesruen1e brotou o preceitua 0 paragra-

Pela parle qoe aos toca coo· j ~ recibo e omitti?'á a sua opi- ' bc rn. I 
correremos com toda~ as nos-; DESNORTEADOS nião. PdZ á ma alma. P 10 quarto do artigo 
sas forças para qoa siga avao- . E no mai~, para lhe mostrar Aos i:eus o llO~SO cartão de seiscentos noventa e 
te tão sympathico offerecimen- { Replica à letra ) que nó;; foliamos com conhccimen· condolencias. seis do Coiligo do Pro-
to, e cremos, que o sentir dos s . . d t& de causa e não por conta de ~t~T:.'™~.i..:Em~ e· ., E t a· 
nOSSOS CODlerr11neos serà COO· t .. em JUIZO um, que OS OU- quem nos paga, vamos·lhe pro- CeSSO l Vi • ~ S eS 8 l• 

d 
1 ros Jª nos occupamos. var por - r · t - l J d 

cor 0 com o nosso. . 1 Esta é que e a verda~e. pro- numeros que nao OI os sao con ai os a 
As colomnas do nosso JO_r· vamol·o 1·11, e de tal forma, que por duzentos votos e pico, que BIBLIOGRAPHIA primeira IJulllicação 1 a lista republicana venceu: 

oa estão promplas p:ira reg1s· : o nosso contendor, vira os seus Lista i·e1'lnblicana n'esta folha. 
Irar qualquer ideia o'esle seo· 1 ataques para outra parte, talvez o IJ r 
tido, ou 01Terec'1mento. pensando que leve a sua a·vante· r. A onso Costa 3:952 Encyclopedia Portugueza Esf)OZenrle 15 de 

Dr. Paulo Falcão 3:9ü0 l Illustrada · ' 
~ Vamos a ver. Porque não Xavier Esteves 3:907 Recebemos 0 hseiculo 46 : Março de .190_0. 

p ti _ respondeu ao que se disse no ui- ___ d' 
11 

d' . . Verifiquei. 
Moi'tos d:s çao tinio 4 0umero d'este jornal, e, Total lt:S~ 9 , _este ex.ce ente 1cc10uar1_0 11- 0 .fniz. 

pescadores da vem aaora com arrieirftdas ao 0 L' 101versal publicado snb • d1rec ·b · 0 " ista govemamental • . ~ • Carvalho Braga. 
nossa ~· e1r~ ~em windo a esta I republicanos? Não lhe convinha, Abel do Valle 3:07t ção rlo snr. dr. Maximiano rle o esci·iuão, 
redarçao sohc1tar que chame-

1 
está claro. l\las, vamog tamhem n. de Vnsconcellos 3:0G2 Lemos, lente rla Escola Medico- Delfino de Miranda Sampaio 

mos a atleoção da nossa ca-
1 

discemfr po1· cabeça p1·op1·ia. Campo Bcllo 3:058 Cirnrgica rlo Porto 
mara para o modo como lhes O partido republicano, pode ___ Comprehenrle 508 artigos 
foi retirada a luz que exis- 'e quando queira, ~á~ ou ma_is Total 9:191 e 30 fi~uras. Abrange as pala-
tia ao caes d'esta Yilla, pe11ia- I t~rde, tentar uma eleiçao, se nao Portanto como vé, ha uma vr as desde «Baixo -navarro, a 
do.nos para em .. :'seu nome oão so, acompanhado, embora, mas differença de 2:638 votos! Bafütica. 
só rogarmos tal restitoição 1 pode, e para _que negai-o? O e- Faça bem a coola, e, se não Vendem-se todos OS 

Como be li 
_ d' , xemplo é frizante e os rezulta- sabe eritenda se com 0 """ar a ArtigM prinriraM: •na la e 

Iam m_ ª. co ocaçai) e 1 dos são cathegoricos, embora pe- d t d - , ,,. ç - Balistic~. D elo eminente profdS- machinismos corres-
am_ outro. c2od101ro no .ca_cs d_e ze a ale:11m pe1·fil . .. ada-o em no a en a, que n esse ponlo, d E 1 1 E J ~ t f b . ~ talvez lhe dê O 1·n·-o sor a sc.n a r O X:ArCÍIO, · f)OOl1en eS a Uma :1 rl· 

~ • Nunes ~t1oçalves; « R.alança; ca de chínellos de )i-baixo pois o la. mpeão d ah reli- l3'ornaes 1·eti·ntamente repi•bz;_ A vêr. p ia . 1 t 
rado faz-lhes 1mmeasa falta e ·canos d'oufras éras, Lembra- No mais, cá estamos sem- commerc1AI. » do estnihoso !l· 

causa-lhes~graves prejuízos pa- 1 se? Deve lembrar-se, que a me- pre ao seu dispor, para tudo que conomista. Ricardo Malheiros; l ga,. bem c_o.mo OS de
ra o seu labor de pesca. 1 moria de poeta5 é infallivel. se prenda com a questão vin- aR;.\anceiro, rio competente en- 1 mais utenstl1os da mes-

Os mesmos estão resolvi· Diz não tem vitalidade o colada. 1 
b 

genheiro io1instri~I. B. Carva- ma. Twio completo pa-
dos a protestar contra sarne· partido repu. licano, esl~ claro e Diabo Rubro. Ih d'A B 

h m lar1·s1mo que nao tem 0 ssnmpção; ~ldio, rlo 1• c.,b : , · 
lh2nte deliberação, qnaodo a e c' 3 • illostre jnriscnnsulto. dr. 0 11- a O lr• ! lCO e, QU~Sl 
camara não allenda a este 1'us· 1 OraEes~~! . rl . ? ILLUMINAÇA-0 novo O custo e muito 

t a m mioJO:i Ramos, e «Ralei~.• do · , 
to edido. n ao .m a quer ais to 

p Vamos tndo, com o tempo e nolavel uataralista, Eduardo mo<lico. Para ver e 
: 0 decomr dos acontecimentos, Tem-se pedido por diversas Seqneira: . tratar ou n' esta redac· 

Numeração das ruas j trará a desillusão do que aventaes vezes providwcias á Camara, so· Coo1111na a assrçoar-se es· I _ 1,, . 
Ha muito que temos na nossa inconscientemente; honra vos se- bre este assumpto, mas, ou não ta publicação, cert 1meole a ÇaCI, OU COlll, 

1 ~aO~lS .. 
C'arteira de lecnbranç~ªª nota para 1 ja feila, a vossa fraqueza deixa lhes foz conta as nossas petições, mais imp.nrtanle que entre aós 1 CO Mendes d Ohverra. 
chamarmos a attençao da camara. se ver pelas entrelinhas do vvs· ou então, anda grossa finança f d 
para este assumpto. . d d se tem 0110. em todas as livra- Dão-se to os os escla-

Pareee, à primeira vista que 110 no1 te.a o araozel. . n'este embroglio e Iam peões, . . t . d 
não tem importaucia alguma a ques- Respiguemos, para que Os ler- petroleo etc. rias e.ºº escrip OrtO a empre- reci mentos a quem os 
tão uos numero&, mas, a nosso ver- tores avaliem esta Li~z coada Os moradores da rua da No- za editora L'lmOS & e.·. sur.- . 
tem-na toda. por rer1·os no dizer do grande gueira, fizeram uma representa- cessor · L&rgo de S. Do mio· pethr. 

Ha casas,em certas ruas onde se . 1' f . C C B 63 1 ° p t tem feito edificações novas, que ten- escnplor que 01 • astello ran· ção á camara, para que esta, gos. - . - or o • 
do varias portas e até com mais de co. mandasse collocar um Iam peão, Em Lisboa são represe n-
um inquilino e6 teem um -Certamente que a monar- n'aquella rua; pois o lampeão là lantes ria empreza os sors. BO'I EMPREGO OE C~PIT\L 
numero-e quando o tem- porque chia 1'á não conta o numero dos esta, mas o lugar em que o col· B1:-lem &C. •. roa do Mar"chal J ' 4 
muitas ha sem elles. "' Alem d'isso a maior parto d'- antigos dedicados, d'essas almas locaram é justamente contrario S•ldanha, 26. 
elles estão apagados não se con- fortes, retemperadas no cadinho aos desejos dos seus moradores. 
heeendo a11 letras, e portnnto fiCllndo do affccto; d' esses corações sin- Collocararn-oo no principio da 
quem os vê na ignorancia do numero ceras e lealissimos que arfavam rua quando o deviam collocar no 
que cabe a cads predio· · b Em vista d'isto bom seria que a por ideaes superiores.- meio, e sa em a rasão porquê? 
cemaramaudasse preceder a nova O que nós não percebemos, PoJquê ó sr, Zelado1·-mór d'es-
numeraçào em todos os predios den- e o leitor tambem, é, esta de i- tes sitios assim o entendeu. 
tro da villa, fazendo-a com algaris- deaes superiores! O que será'!! Ora nós não podemos esta!' 
mos bem legiveis e em todas as · ê d' portas para não dai· margem n con- Por certo, o articulista quao- a merc este ou d'aquelle man-
fnaõcs o C1nganos como orn snecodo. estava n'esta passagem, viu por dão, que, para safüfazer os seus 

entre o nevoeiro que lhe obscu- desejos, pouco se importa com o 

O Occldente 
Recebt1wos o n. 0 763 tio 

«Üccideote • a explendida re· 
vista que publica as seguiutes 
gravuras: Retratos do CoJJSP· 
!beiro Serpa Pimentel e de D. 
Alexandre de Saldanha da Gr.· 
ma; Uma vista geral de Sala· 

Vende-se acasa de 
.João de V.ilias Boas 
Rubim, situada na rna 
da Egreja <l'esta villa, 

com muitas acommo~ 
dações e quasi nova. 

• 
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fl&RIAreílro m~~~~A~ 1 
PUBf, fCllClÃO HE~S'lll~ 

fi ADMlNrnTJR A:OOJR. 

ANTONIO JOSÉ C E R OUE I RA 

ATLAS DE GEOGRAPHIA UNIVERSAL 
DESCRIP'l'IVO E ILLUS'l'RA DO 

i i P lea1·muceurico pel n E 1;1cola Jlle dico-Cir·ua•i;ica WI I 

1 
do ll.901•&0 IU 

~I 

' ' ie-or do cabello 
de · A 'l'ER-fmpede que 
o c~bP ll o se torne branco e 
restaura ao ca!Jello grisalho 
a wa vi1.alirl;.oe tJ formosura. 

Peitoral de cert>Jll 
d•· il yer. o remedio mais 
se11uroque ha para cura da 
to1u1e , b1·onclllte, RIJI· 

C~ntP ndo _ 40 mappas expressarnenle gravados e impressos 
3 

cô· 
res, 160 pa ginas de ~ e xto de dn~s ?o lumnas 6 perto de 300 ora· 
vuras rerr_e,entando \"I Stas das priocipae, cidades e monumentos" d 
mundo, ?a1z.1i(e ns, l'Ptratos d ' h o m e n~ ce lPhres, fi 11 uras dia oram ma s t 0 

.Q (3) ~ ~ 
~ .JJM1 ~ 

A 1u·1n1ei b - - " ~ · · e c. ra pu ltcaçao que 11'e1ue ~ene1·o se faz 
. no paiz 

1 
~';J~esta pharmacia encontram-se á venda produ- ~ 

1 

ctos chimicos e pharmuccuticos, especialidades tanto ~ 
ci nacionaes como estrangeiras, aguas minero-mediei- ~ 
~ naes mamadeiras, fundas, algalias meias elasticas ~ 
~ etc, etc. ~ 
~~ 

1 
Avi~mcnto de me~icamentos a toda n. hora do dia ~ 

~ e ca .nmte c~m a m~x1ma attenção escrupulo e aceio, ~ 
~! dekuxo da mspecçao do pharmaceut1co. ~ 

Uun a etobere11Jos pulmoDares, frasco 1~100 reis meio 
frasco 600 re is. , 

O EM PLAS TRO PEITORAL DE CEHEJA OE A YEB. - Exerce 
nma infl ue ncia henell ca e ra pi da em todas affecções da garganta e do 
peito. O seu pode r notavel de destruir dorr s o evidenciado no modo 
por que alliva o peite e ~ocega as tosses vislentas. 

Obr~ dedicada á Soci eJari e no Geographia de Lisboa em com
memoraçao do 4. º ccntenar1 0 da Inrlia 

OHDEH DA PUHLIC.4ÇÃ.O 
. O Mundo-Europa-Portugal physico-Por1u (J al politico= Colo

n.ias portuguezas (Açores , ~1a de i 1 a)-Co l o ni a s portu~ tJ eza s ( G~iné 
:alio Verde, ~· Thomé Pri ~ ci pe , Ajurlá)-Colonias portugueza:; (.~ 0 : 
1,ola, Moçamb1que)-Colo01as portuguP. za !'( lnd ia portuo ueza M?cau Exh•acllo com1)08to de 1u1ll!tftlH~ll'r Ulln. de A.yer

Para purifica r o Bllnf,{ne , limpai· o corpo e cu1·a radical 
das Clic ll' opllU.lal!I. frasco :1$100 reis. 

O r emedi@ de AJ'e1• contra sezões-uFebres intermi
teu tfl s e biliosas» . 

im~r);--He~panha -:- fi'i:an ça-Su i ssa-lta li a -Pe nin sul a" dos ' Balkan~ 
-G1ec1a-llhas Bi11an1ca s-flollanda Belaica All 1 A · Din S · N • r - eman ia ustria-

. a marca,_ uecia . e oruega-Hussia-Asia occidPntal-India-

lp R UA. Vl~l.1.GA SEI R_,i.@ (An t iga R. Direita) ~ 

L~~~.,_~.,,.,.I 
Todos os rem odios que fic am ind icados são altamente concent~a· 

dos d~ maneira que sahem baratos, por que um vidro dura mullo 
tempo . 

C!11na, Jap~o-Arcl11pe la g o ~siatico-Africa-i\frica ( 1 • , ) A 
fric·i (2' are ) Af (3' . ' . pai1e - -· · .P' e - _rica . p~;·te)-America elo Norle-Capadá- fü . 
tados Unidos-Mex1co-Amenca central Ao11·11 i•• • · d s 1 A · 1 S , , • n . -ttmerr ca o u _ 

P~IVIUGIO ucLtmvo 

B 

DOENÇAS DE PEITO 

F~m~H~ rrlTílíl~l r f íl íl~b f ~íl~~ ílr f íl~~~íl 
UNICA LEC.ALMENTE AUCTORISADA E PRIVILEGIADA EM PDRTUGAL 

Preparada_ por PEDRO A UGUS'rO FRANCO, Commcndador da Ordem 
de Chnslo, Ph11rruaceul1co forn ecedor da Real Casa de Sua lli1gcslade Fidelissima El-llei 
o S~11hor D. Luiz. 1, Memh_ro Houorario da Sociedade Pharmaccutica LuBilaua, e de outru 
1oe1edades sc1en l1fieas e rnduslriaes, premiado, ele. 

Esta farü~h~, crie é ~1m e~c~ll~nte e agradavel alimento repa
rad?r, de fac1l d1ges tao, ut11Iss1mo para pessoas de estomago 
d~b!l ou enfer~o , de i?ade avançada, convalesceutes, amas de 
leite e para cnanças, e ao mesmo tempo um valioso medica
men~o qne pe!a sua acção tonica reconstituinte é do mais reco
nhecido proveito nas pessoas anemicas, de constituição fraca 6 efi!- ger~l n;is que carecem de forças no organismo. A sua efilcacia, 
eVIde~c1 ada pelo uso quasi geral que d'ella se faz n'aquelle paiz 
ba mm tos annos, levou o autor a tornai-a conhecida no estrangeiro. 

Ha ta1nbe1n a mesina :f'arinha peit:oral ;re
para~a SEM FERRO, para os casos e1n que 
~e no.o s~a acon..se lhado. 

~BlYlLEGIO EXCLUSIVO 

DOENÇ AS DO PEITO 

XAROPE PEITORAL JAMES 
lln!eo a pp .. 1>vado11. lesalm•mlc aueto .. llamdu pelo eonaclbe 

d e '"" u<ile pnbuea de J?orlu~al e iDAp e ctoria G e ral 
de B1ateac. ela C&r ie do R io d e .lloaelr o. 

A efficacia d'este xarope, evidentemente provada em multas 
observações nos bospitaes e na clinica particular dos mais di&
tinctos medicos d'este palz, levou o Conselho de Sande Pu· 
blica do Reino a approval-o (díelincção que lhe não mereceram 
ourras preparações), e a considerai-o um verdadeiro especifico 
contra as bronchites, tanto agudas como ch1·onicas, defluxo, tos
tes rebeldes, tosse convulsa e astM11atica, dor do peito, escarroa 
de sangue, 11 contra todas as if"ritações nervosas. 

Cada frasco está acompanhado de um impresso com o pare
cer que o Conselbo de Saude deu ao governo, e com as obser
l'ações dos prineipaes medicas de LiRhoa, reconhecidas pelos 
consules do Brazil. 

Na parte eollada ~~~ do envolucro esta 
minha aasignatura · J ,_, · 

com tinta.azul. .::::::::: •. ~· 

Deposito .geral - Pbarmaeia Franco, Jiibos 

( A1•cilivo de h istoll"ia p a tria ) 

Contem a descripção e historia de todas as terras do reino a os brasões 
d'armas das que o• possuem 

Da tt•ellJ ' ' «>llümes pultlicad o s. -
0 4.º est á no p r élo. 

P HE Ç O POR V O LU M E 800 R EI S 

Pedidos á Bib liothec? Pop ular de Legislação-Hua da Atalayg, 183, 
2. 0-L 1 S B O A. 

i"il u ln!il Catarnrtical!l d eA y e s·-0 me lhor purgativo sua· 
ve e in1eirameo1e vegetal. 

O
merica co _ _ui (1. parte)-America do Sul (2.• parle)-13razil-
ceama-l\eg i oe~ polares. · 

Condições dn nssignntorn: -..-.... - --- ----
' ~ Ferrei to " desh1f~c~ an1e e porU'lcan· 

'\ u~ de, tl!E lr"E S-para desinfectar casas e latri
<~- nas; tamhem é exee ll entr para tirar j:(Ordn~a ou no

. }~Yt;~~i:-_:'; · doas de roupa , limpar rn etaes, e curar feridas. 

Torlos _os mezes 6e rá di stribuid n um fa~ ci c 11lo contendo um i car 
la geograph1ca cu1_darlosa meote gravada e impressa a côres, u;na ro: 
lha de . quatro pag1.nas. de texto ~e 2 columnas e 7 00 8 gravu;as e 
um,ª, capa pelo. p1 eço ~ de mo reis pages no acte da E'nt rega. 
. lodo o assignaute qu e tome a reRponsabilidade u'e 3 ·, 

~ 1 t · d" · " O ou mais as-. gna nras tera 1re1to a :z por cenlo de abatimento e de 10 , · 
tura J 20 , as,1°ua-

. _sem t ?ante a por cento e nm exemplar grati s. N'estas ~o n-
PlJ..'J9r~l~1,~~fü-y' Vende-ao em todal8 a• p1•incipae• 

li: ~~~;:"-"/ p bta r m aci a s e d t'O l{arias preço 300 HEIS . 
1Ji'~'i)' ' 
, ~ &i.:c.1>óllÚ' 

VERMIFUGO DE B. L . F.AHNESTOCK 
E' o melhor remedio co ntra ' lom brigas. O pro prietario está prom

plo a dev olver o diu ho iro a qnah1uer pessoa. a quem º. remedio não 
faça o effoito quando o doente tenha lombrigas tl seguir exactamen· 
te as ia s1rucções. 

Deposito: James Casseis & C •. Boa do Mousinho da Silveira,-
Portu . 

EMPREZAEDITORADO «OOOIDEN"TE• 

DAS 

Obra unica no genero, indispensavel ao commercio, á in
dustria, ás corporações díplomaticas e consulares, 

aos tabelliães, advogados, estudantes de 
todos os paizes, etc. 

POR. UM Bl'BLJWPHXLO 
ABRAKGE 

DicciQnario Francez·Portuguez e Pnrtuµnez-Francez 
Oícw oario France zi-Hespanhol e Hes panhol-li'ral'lcez 
Di ccionario Francez-ltaliano e haliano-Francez 
Diccionario fi' rancez-In glez e ln g l e z-~'rancez 
Dicc ionar io Francez-A lle mão e Allemão-~'rancez 

Dez dicci omuu·i os n 'um wolume pelo preço de 2$4.00 
reis o u 24.0 1·e i s c a da diccionnrio 

ft) om a publicação d'es te livro proveitoso temos em vista preen
Wche r uma sensível lacuna obser va da até agora nas iolimas re· 

lações das linguas ge ralm ente conhecida s 
É cel'lo que oo cornmercio de li vra ria são ha muito conhecidns 

em sep:i racl o quaosquer dos Oiccionarios que aos propomos publicar. 
A difTerença ent re esses auxili ares para conhecimento dos idio

mas estrangeiro e o nosso emprehendimento é comtudo manifP.sta, vi s· 
to como pela cons ul ta de um nnico volume se poderá simultaneamPnte 
co'n hecer a signi ficação de vocab ul os desseminados por obras de diver· 
sa~ procedencias. 

Assim, por exem plo: a pessoa que deseje conhecer qual o termo e
qu iva leoce em ing lez á palavra casa, com a ma equival encia em francez 
mairn n encontrará o mesmo vocabulo não só em in:;?lez, mas tamb~m nas 
outras línguas, bastando para isso consultar alphabeticamenia o indica 
ge ra!. 

Excusado será encarécer a utillidaile pratica de tal obra. Tanto o 
diploma ta, como o negociante, o indu,-trial, o funccionar_io, o escolar e 
o estudioso, poderão rapida e facilmente encontrar significações que só 
até aqui obteriam por meio de d~moradas e .fastidiosas consultas. 

Diga mos, por ultimo, com uma certa vaidade para a nossa causa, 
que ainda até ao presente n~o sahiu á luz, en:i nenhum dos paizes cu
jas linauas apresentamos, l ivro de prr•ço mais commodo. 

Re.~ l men te dar por 2 $ 1100 réi s a materia t:le dez dic~ionarios 
completos (poderiarn os dizer tr inta, attendendo ás diversas combinações 
a que esta s sPi s li nguasse podem simul taneamente prestar) é levar O> 
lirnitPs da modic idade á sua expressão mah: significativa e proporcionar 
ao publico a po sse de cada um d' esses diccionarios pelo preço de 

2 40 &·eis lfDe, é O C"nmulo da ba1•ateza: 
O OICC!ONARIO DAS SEI S LlN GUAS forma um volorne facil de 

man usea r, e começa a publi car-se brevemente em cadernetas semanaes 
de 16 pagiuas, 8.• portuguez, e comprehende 80 cadernetas, pelo 
méno~. 

CUSTO DE CA OA' CADER NETA 30 llÉIS, PAGOS NO ACTO 
DA E1'TREGA • 

Toda a co rrespoadencia deve ser dir igida fraoca de porte à 

Em1ireza do (( OCCI DE N TE >> Largo do Poço Novo 

L 1 S B O A. 

ALMANA CH DA PRO VINCIA DO MINUO 
~mme?'ctà/, hu•o_cJ<a:kco, /cdt?'fi/t'q,,o e ,,(ú4itú:o, /'ª"ª.,,Doo 

( 'f •º anuo da sua publlcnção ) 

Está no prélo este importante almanach, para t900, e C?mo o 
seu editor de s~j e tornai-o o mais rigoroso pnssivel nas suas rnd1ca
ções , pede a todas as pessoas que ~ ueiral? in_cluir .os seus nome_s n,o 
referido almanach, o favor de part1c1par a L1vr_aria Central Ed.1t0 1_a 
de Laur indo Costa , Praça do Barão de S . .Marimbo, ~\:l e 50, 10d1-
ca nd o a sua profissão e morada. 

Apesar de serem tomadas por pessoa competent~ as indagações 
com todo escrupulo, ainda escapam algumas, que factlmenLe podem 
evitar por esta fôrma. 

Braga, Outubro de i8!:J9. 

d 1ço~s accellam-~e ~orrespo11~entes em todas as terras ela s proviucias. 
_·ara as provrnc~a s .as ass1 gnaturas serão pagas adeanladamente na 

raza,~ de 2 ou mais lasc1culos, scnrlo o porte franco. 
I_oda a corres pondencia e pedidos rl'as~ignatora devem ser diriai~ 

do~ a Emp1•ezn Ediloa•a do Allft8 de Ge.-i:i·ai>hia u "'. 
-.ienat-lWA üA BOA VISTA, 62, f. º Esq.-LIS13UA. oi-

A MODA ILLUSTRADA 
5"$fiifàfC.SNM tfi 'fé*W tQ 

80 RÉIS Directora: 100 t:lh llS 

~~lti~~ _.A~_Ç _E_DE ATHA.YD~ ~~!! 
.JORN1'L DAS FAllHLl..tS Publicação l!le m a n aI 

---.,..-~ 
Por contracto feito em Paris, sairá Iodas as «segnnrlas-feiras>> a 

llo~a lllul!!trada .contendo em magnificas gravuras a preto 
6 

colorida_:•, todas as nov1dr.das em chapéus, toilettes, p1 .an1 asias 
6 

confecçoes , tanto para senhoras como para creanças. «Moldes corta
dosii, tamanho ~aturai. B?rd_:idos de torl?s os feit io~ . acompanha
dos das respectivas de~cr1pço~s. Contera uma «revis ta da moda JJ , 
?nde todas as semanas rnd1cara aos seus leitores, os far.tos mais 
importa.ates que se derei:i rluraote aquelle esriaço de tempo e fJUe 
se relacionem com o sou 111ulo. «Corre~poodenciall : Secção destinada 
a respoarler a todas as .pessoa s que se di!'ijam á Doda lllul!llrada 
sobre assumpt~s. de interesse apropriado. «Receitas» oecessarias 
a todu as familia~, et~., etc. ".A secção litteraria cons tará de ro
mances, contos, historias, poesias. A Hoda Ill ustrada. fica 
sen~o o melhor e o mais barato jornal de modas que se publica em 
Pans na lm~ua portugueza, e pela clareza utilidade e variedade 
dos seus art1~os torna-se 

INDISPENSA VEL EH TODAS AS CA.•.A.8 E l<'A. lllLIA. 

A lllodn lllusfradn publicarà por anno 52 n·imeros de 16 
paginas, com 56 columnas, em grande formato, 2: 480 gravnras em 
preto e coloridas, 52 moldes cortados, tamanho natu ral. 

1.• edição Condições da al!l11i1;un111ra 2.• e~ição 

ANNO . - 52 numeros com ANNO. - 52 numeros com 
·! :800 l<! ravuras em preto e colo· 1:800 gravuras em proto e colori· 
ridas, 52 molclP.s cortados, tama- das, 52 moldes cort:!do s, tama
nho natural, 52 1 num . com t040 .nho natural, 4,5000. 
.gravuras rle bordados , 5$000. 

SE'11~STBE. - 26 numeros 
com 990 j;! ravuras em preto eco
lorida, 26 molrl rs cortados, tama
nho natural, 26 num. com 520 
gravuras rl e hordados. 2$ 500. 

TRIMESTRE .- 13 numeros 
com 450 gravuras em preto e co
loririas. 13 molrl es cortados, ta· 
manho natural, 13 num. com 260 
gravuras de bordados 1$300. 

SEMESTRE. - 26 numeros 
rom .900 j;!ravuras em prt!to, e 
coloridas , 26 molrles cortados ecn 
tamanho natural, 2~ 100. 

TRIMESTR E . - f3 numeros 
com fi.50gravu ras em preto e co
lor·idas , 13 moldes cort ados em 
tamanho na tural, reis . 1~100. 

LISBOA., PORTO E CJOIU llR.t.. 

Um nomero contendo 30 gra· 1 Um numero contendo 30 
vuras em preto e coloridas, um gravuras em preto o coloridas, um 
molde cortado, tamanho natural, molde cortado, taman ho nat ural. 
e um numero com t~ gravvras 1 
de bordados. 

No neto da e11t1·.-ga 100 r11 I No neto ti o ent rega 8 0 rs 

Cada numero da MODA ILLUSTRAOA ê acom panhada d'um nu· 
mero do «Petit Ecco de la D1·oderie », jorna l especial de 
bordados em todos os geoeros, roupas do corpo, de meia, eoxovaes 
para creança, tapessaria~. chrochet, ponto de a~ ulha. obras de phan
tasia, rendas 0 pas ~amaotaria, etc., etc. encontra-se oa MODA IL
LUSTRA DA, a traducção em portuguez d'aquelle jorn al . 

A.ssii:na·se. em todl\8 as livrarias d o rein o, , Ilhas 
e Drazil e na do ediaor 

Antiga. casa Bertrand=JOSE BASTOS-Rua Garrett, Lisboa 

A uova collecc;ão popular 

~A-FIL.:HA MALDITA 
por A D o L p D o D , E N ~ E R y 

O auctor das DU AS ORPHÃS, da GRA ÇA DE DEliS, MAR IA. 
JOANNA, etc. e de tanta.s outras o bra ~ primas de romance e do 
theatro. Cada caderneta de 3 folhas Ôf) 8 pag inas cada uma . in-4. • 
(grande form ato) com 3 explendidas gravuras e urn a capa illustrada, 
60 reis , uma caderneta de 3 folhas com 3 gravuras por semana. Sen
d11 o grande p1msamento d'este magnifico romance exaltar a cor~ ~em 
e abeneJ!ação ferneninas, a empreza ofT11recerá como hrindA a todos os 
as s i ~nant e s sem excepção, dois soberbos chromos tle bom ~ al o r a.r
tistico, proprios para encaixi lhar, tendo por ass m"!lnlõ, do1'.; glorio· 
~os fe itos historicos ele senhoras portuguezas. An llga Casa Bertrand , 
José Bastos, editor, Hua Garrett, 73 e 75 LlSBO.'I. 

,. 


